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Resumo: Para viabilizar ações de superação no estudo dos animais, o tra-
balho teve como objetivos enfatizar vivências de aprendizagem efetivadas 
por meio da construção de projeto envolvendo mapas conceituais, para 
exploração e divulgação sobre a diversidade animal. Considerando o grande 
potencial dos mapas conceituais no processo de aprendizagem e da impor-
tância da sistematização dos conteúdos de estudo, por meio de projeto, 
foram estabelecidas etapas para concretizar as atividades pretendidas. O 
percurso foi descrito, seguindo uma ordem lógica de exposição da vivên-
cia, tais como, descrição sobre o tema de estudo, construção de mapa(s) 
conceitual(conceituais) inédito(s) e discussões comparativas em torno da 
bibliografia pesquisada com as proposições indicadas. O texto final, modi-
ficado a partir do projeto contextualizado, enquanto relato de experiência, 
trazem contribuições para aprendizagem ao potencializar elementos para o 
exercício da escrita científica direcionada à divulgação sobre a biodiversi-
dade animal.
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Enfoques aos grupos animais via mapeamento conceitual

O professor que, media o processo de ensino agregando elementos 
para formação de habilidades e competências, tem como caminho interagir, 
de forma diferenciada, com os conteúdos programados, Isso implica trazer, 
para a metodologia utilizada, uma nova sistematização para as informações 
contempladas na sequência didática. Nesse aspecto, potencializa-se a apren-
dizagem, até mesmo, para temas considerados complexos e abstratos, tais 
como, descrições taxonômicas sobre grupos de metazoários invertebrados.

Os conteúdos de uma disciplina básica direcionada ao estudo dos inver-
tebrados, geralmente envolvem noções sobre Eucariontes Unicelulares e 
abrangem os táxons: Porifera, Cnidaria, Platyhelminthes, Annelida, Mollusca, 
Nematoda, Arthropoda e Echinoderamata, como também podem estar inseri-
dos os grupos filogeneticamente relacionados a cada uma dessas linhagens, 
entre eles, Nemertea, Cycliophora, Kamptozoa, Gastrotricha, Gnathifera 
(Rotifera, Gnathostomulida Micrognathozoa,), Nematomorpha, Priapulida, 
Kinorhyncha, Loricifera e outros (ver RUPERT, FOX; BARNES, 2005; BRUSCA; 
MOORE; SHUSTER, 2018). Essa explicitação, envolvendo nomes de táxons 
muito diferenciados, já indica o quão é diversificado e abstrato o aspecto 
conceitual acerca dos organismos envolvidos no estudo dos táxons biológi-
cos em geral.

Levando em consideração o grande potencial do desenvolvimento de 
mapas conceituais no processo da aprendizagem de qualquer conteúdo, 
tal como visto em Novak (1998), Novak e Gowin (1996), Novak e Cañas 
(2008, 2010), Moreira (2010, 2011), Aguilar Tamayo (2012), Åhlberg (2013), 
Aguiar e Correia (2013), Kinchin (2014), Agudelo e Salinas (2015), Correia 
et al. (2016), interações conceituais diversas podem ser empreendidas. 
Esses autores, além de outros, que enfocam a abordagem novaquiana de 
mapear conceitos, desenvolvida nos anos de 1970 por Joseph D. Novak, 
na Universidade de Cornel, são fontes informativas básicas tanto para com-
preensão dos aspectos teóricos gerais, quanto para os destaques específicos 
diversificados no que se referem aos exemplos ilustrativos relacionados aos 
mapas conceituais.

Em se tratando da aprendizagem em Zoologia, no ensino superior, alguns 
trabalhos sobre mapas conceituais estão sendo desenvolvidos. Destacam-se 
entre eles, Stanisavljević e Stanisavljević (2014), Araújo-de-Almeida e 
Santos (2018), Dias-da-Silva (2018), Bezerra et al. (2019) e Dias-da-Silva et 
al. (2019a, b). Eles têm abordado sobre o ensino e aprendizagem acerca da 
diversidade animal, explorando grupos taxonômicos diferenciados, e têm 
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também contribuído, como visto em Bezerra et al. (2019), com a divulgação 
sobre a biodiversidade utilizando essa ferramenta gráfica.

O fomento ao conhecimento da biodiversidade é objeto da Convenção 
sobre Diversidade Biológica /CDB. O texto original intitulado Convention on 
Biological Diversity / CBD, segundo destacado em Santos (2011), foi introdu-
zido no contexto internacional na Eco 92 ocorrida no Rio de Janeiro, Brasil. 
Este documento foi assinado pelo Governo brasileiro, especificamente em 
05 de junho de 1992. Porém, esse documento jurídico, somente foi ratifi-
cado, no Brasil, através do Decreto nº 2.519, de 16 de março de 1998. O 
texto original foi traduzido, compõe o anexo desse Decreto e, onde no inciso 
“a” do art. 13 intitulado “Educação e Conscientização Pública”, determina 
que as partes contratantes devem: “a) Promover e estimular a compreen-
são da importância da conservação da diversidade biológica e das medidas 
necessárias a esse fim, sua divulgação pelos meios de comunicação, e a 
inclusão desses temas nos programas educacionais; (...)”. Essas considera-
ções reforçam a perspectiva de promover os conteúdos por meio dos mapas 
conceituais, uma vez que esses dispositivos são instrumentos pedagógicos 
que provocam curiosidade e são passíveis de serem lidos tornando o conhe-
cimento exposto, mais visível.

Considerando que, para introduzir ou intensificar uma experiência com 
mapas conceituais, na sala de aula, com estudantes em fase inicial de seus 
cursos de graduação, são necessários interesses adicionais dos estudantes 
além de tempo para a aquisição de autonomia a fim de verdadeiramente 
efetivar a construção de um bom mapa conceitual, no sentido de Aguiar e 
Correia (2013), Cañas, Novak e Reiska (2015). Sendo intenção apreender a 
técnica de mapeamento conceitual e desenvolver um relato de experiên-
cia que enfoca elementos acerca da divulgação da biodiversidade, tal como 
relatada em Bezerra et al. (2019), são necessários pensar como contextuali-
zar essa experiência.

No sentido de oportunizar motivações para que estudantes tenham 
envolvimentos com a construção de mapas conceituais numa perspectiva 
novaquiana e sejam agentes na divulgação da biodiversidade, direciona-
mentos para a escrita do relato de experiência são expostos. Sendo assim, 
os objetivos deste trabalho foram: explicitar sobre uma experiência de 
aprendizagem acerca dos invertebrados, envolvendo a sistematização dos 
conteúdos informativos contextualizados com a divulgação da biodiversi-
dade como elemento de aprendizagem e de construção do conhecimento 
direcionado na sala de aula.
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Percurso metodológico

Para motivar a construção de um relato de experiência contextualizando 
a aprendizagem de conteúdos biológicos por meio de mapas conceituais 
instruções foram desenvolvidas e aplicadas na sala de aula. Após a inser-
ção de mapas conceituais explorando temas contemplados na ementa do 
componente curricular referente a Zoologia de um curso de graduação em 
Ciências Biológicas, demonstrações de aspectos sobre a construção de 
projeto, contendo os tópicos esquematizado em mapa conceitual, foram 
expostos. A Figura 1 representa o esquema gráfico exposto para os estu-
dantes ao considerar essa proposta de ensino-aprendizagem como uma 
intenção de projeto, uma vez que estiveram envolvidos aprendizes ainda 
em formação profissional inicial. A pergunta focal base para elaboração do 
mapa foi: Quais são e como os itens de um projeto podem estar relaciona-
dos numa perspectiva de orientar uma construção coerente e lógica?

Figura 1. Mapa conceitual representando etapas para construção de projeto.

Fonte: os autores, 2020.

Indicações de leituras de materiais instrucionais sobre o processo de 
mapeamento conceitual foram efetivadas. Entre elas, encontra-se incluído o 
guia: Sugestões para o uso de mapas conceituais no processo de formação 
pedagógica: evidenciando conteúdos biológicos” de autoria de Dias-da-Silva 
e Araújo-de- Almeida (2018), o qual explicita aspectos teóricos e também 
propostas para realização das atividades envolvendo a técnica de mapea-
mento conceitual. Como forma de ilustrar, algumas recomendações a serem 
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levadas em consideração no momento de construção dos mapas, foi dada 
ênfase ao conjunto de critérios estabelecidos por Cañas, Novak e Reiska 
(2015), exposto na Figura 2.

 Figura 2: Aspectos metodológicos a serem observados na elaboração de um mapa 
conceitual.

Fonte: Modificado de Dias-da-Silva et al. (2019), a partir de Cañas, Novak e Reiska (2015).

Os aspectos interdisciplinares e a escrita científica foram abordados 
para que os estudantes dos componentes curriculares em ação percebes-
sem a importância de se trabalhar conhecimentos diversos na produção 
de um texto original. Estudantes dos componentes-alvo receberam, como 
também foram motivados a empreenderem na busca de artigos ou traba-
lhos publicados em Anais de Eventos contendo informações diretamente 
envolvidas com o estudo (diversidade de invertebrados e abordagens sobre 
a técnica de mapeamento conceitual).

Resultados e discussão

Ao longo da experiência de formação acadêmica, incluindo habilidades 
e competências especiais no ensino sobre invertebrados por meio de mapas 
conceituais, ao ser direcionada à construção dos trabalhos descrevendo 
acerca dos de táxons animais direcionados à divulgação da biodiversidade 
por meio do escrito publicado. Quando o mesmo retorna para a sala de aula, 
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segundo Araújo-de-Almeida et al. (2019), torna-se um modelo para novas 
produções acadêmicas. Com essa metodologia, procura-se ampliar o arsenal 
dos estudantes, principalmente no que diz respeito ao aprimoramento da 
capacidade de escrita científica, organização dos conhecimentos de forma 
gráfica e valorização do envolvimento dos estudantes com temas ambientais 
mapeados conceitualmente (ver MONTEIRO; ARAÚJO-DE-ALMEIDA, 2016).

Esse estilo de construção, aproximaram-se os estudantes nas atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, os quais são desenvolvidos nas instituições 
de ensino superior. Considerações sobre a construção de conhecimento e 
junção desses três pilares, no percurso da sala de aula, tem recebido aten-
ção nas produções de pesquisadores da área de ensino e se constitui um 
estilo de construção bibliográfica que possibilita expor o que vai aconte-
cendo na sala de aula, tal como são averiguados em Souza (2006), Suarez 
(2011) e Saul (2012).

Como esquematizado na Figura 3, os professores mediadores e estudan-
tes envolvidos no processo, ao relatarem sua experiência estão refletindo 
sobre o espaço acadêmico, enfaticamente, e quando em situações exito-
sas de aprendizagem, construídas a partir de metas e planos didáticos 
viabilizadores dos processos pedagógicos das trajetórias de ensino, onde 
professores engajados pedagogicamente, têm promovido aprendizes ativos.

Figura 3. Mapa conceitual respondendo a pergunta focal: Como interrelacionar o pro-
cesso de ensino e aprendizagem para oferecer a possiblidade de construção de relatos 

de experiência? 

Fonte:  Modificado de Souza, Santos e Araújo-de-Almeida (2020).



ISBN: 978-65-86901-31-3 1775

Área Temática 02
Formação de Professores de Ciências e Biologia

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.232

Considerações finais

Os relatos de experiência, contextualizados como produtos acadêmicos, 
explorando um conteúdo científico, direcionado à divulgação da biodiver-
sidade e aplicação em sala de aula, os mapas conceituais inseridos devem 
expressar os conceitos e proposições de forma criteriosa e lógica. Por serem 
publicados em fontes científicas diversas, tornam-se, validados e com pos-
sibilidades de uma avaliação crítica de leitores mais distantes da realidade 
onde se construíram os trabalhos. Nesse caso podem ser utilizados como 
fontes de conteúdos para pesquisas sobre o tema em estudo.

As experiências, envolvendo sistematização dos conteúdos com acrés-
cimos de publicações vivenciadas periodicamente, ao longo de vários anos, 
constituem ainda fontes de estudos e análises posteriores. O registro crite-
rioso e a divulgação das produções efetivados no percurso da sala de aula, 
permitem fornecer possíveis tendências em torno do progresso da constru-
ção do conhecimento mobilizado.

Ao estimular a escrita científica, no momento de organização das infor-
mações com a montagem de um projeto e posteriormente, um relato de 
experiência, promove-se um saber diferenciado na ênfase a formação de 
competências e habilidades. Constitui uma forma de exercitar habilidades 
para construção de argumentos a partir dos escritos científicos relaciona-
dos. Também é um modo de expressar o aprender fazendo e aprender a 
aprender.
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